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(Vale do Canela), importante
ligação entre as avenidas
Centenário e Garibaldi,
vizinhas a ambos os circui-
tos da folia. Uma tubulação
essencial para o abasteci-
mento d’água de quase
vinte localidades estourou
próximo à Praça Lord
Cochrane, fazendo um carro
afundar na cratera que se
abriu em meio ao alaga-
mento na via. O homem e a
mulher que ocupavam o
veículo conseguiram sair

primeiro dia oficial
de Carnaval, ontem
(16), foi de susto
para quem passou
pela Avenida Reitor
Miguel Calmon

pelas janelas, com o auxílio
de uma corda trazida por
pessoas que presenciaram
o acidente. Em imagens
divulgadas nas redes
sociais, os curiosos fizeram
piadas associando a
situação da pista ao Rio São
Francisco. Para fugir da
fenda e seguir caminho,
motoristas precisaram subir
no passeio.

Durante as primeiras
horas da tarde, o trânsito
ficou ainda mais complicado
na região, com reflexos nas
vias próximas ao local do
acidente. Isso porque a
Miguel Calmon é a alternati-
va de acesso para chegar
às áreas interditadas por
causa da folia momesca.
Ainda pela manhã, equipes
da Transalvador foram
deslocadas para orientar os

condutores e realizar o
desvio de tráfego. Com isso,
quem vinha da Garibaldi e
precisava chegar ao Vale do
Canela teve de fazer o
desvio pela Avenida Vasco
da Gama ou subindo o
Garcia, deixando a passa-
gem engarrafada em toda a
Rua Padre Domingos Brito e
parte da avenida Leovigildo
Filgueiras. A autarquia
informou que agentes de
trânsito e transporte estão
presentes na Lord Cochrane
visando minimizar os
impactos da interdição, e
pediu aos condutores que
evitassem a via enquanto a
situação não se restabele-
cesse.

Já  a Empresa Baiana
de Águas e Saneamento
(Embasa), concessionária
responsável pelo abasteci-

mento, comunicou que a
causa preliminar do aciden-
te era o rompimento de uma
adutora, mas depois de
avaliação constatou-se que
se tratava, de fato, de uma
tubulação de grande impor-
tância para o sistema de
abastecimento.

Com isso, o fornecimen-

to precisou ser interrompido
nas localidades vizinhas ao
local onde a estrutura se
rompeu, como Alto das
Pombas, Barra, Canela,
Engenho Velho da Federa-
ção, Federação, Gamboa,
Garcia, Graça, Jardim
Apipema e Vitória. A previsão
de conclusão do serviço de
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Uma tubulação rompeu, o que fez um carro afundar numa cratera, ninguém ficou ferido
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reparo emergencial na
tubulação era até o final da
tarde, quando o acesso à
água nas residências
prejudicadas seria
gradativamente retomado. A
Embasa também entrou em
contato para ressarcir o
prejuízo do carro perdido na
cratera.

O carnaval de Salvador já
começou. É uma festa que
envolve muita energia, músi-
ca, brincadeira e reencontros.
Envolve também muito calor
humano, ou seja, milhares e
milhares de pessoas se di-
vertem juntos nessa época do
ano. E com toda essa multi-
dão de foliões, a festa tam-
bém envolve um esquema de
segurança à altura. Em feste-
jos grandes, como o carnaval
de Salvador, geralmente acon-
tece algumas brigas entre in-
divíduos que não vão para a
folia curtir, mas sim para pre-
judicar outros, o que pode
causar sérios danos.

 Para evitar possíveis aci-
dentes com objetos cortantes,
a Secretaria de Segurança
Pública (SSP-BA), instalou
cerca de 42 portais de abor-
dagem. Eles estão localiza-
dos nos pontos de acesso
aos principais circuitos da fo-
lia momesca, sendo eles: cir-
cuito Dodô (Barra-Ondina),

42 portais de abordagem estão situados na folia
Osmar (Campo Grande) e Ba-
tatinha (Pelourinho). Uma das
grandes novidades deste ano
referente aos portais de abor-
dagem é que eles estão funci-
onando 24h e contarão com
sistema de reconhecimento
facial. Os portais de aborda-
gem têm o intuito de impedir a
entrada de armas e drogas
nos circuitos. A abordagem
será feita por meio de detecto-
res de metais.

O coordenador dos Portais
de Abordagem, Tenente-coro-
nel Ricardo Matos, explica
quais são os objetos que se-
rão proibidos dentro do circui-
to. “Itens como: Garrafas e co-
pos de vidro, tesouras, fogos
de artifício, estiletes, bastões
de selfie, garfos e também fer-
ramentas estão proibidos no
carnaval deste ano, pois po-
dem causar lesões colocando
em risco a vida dos demais
foliões. Além disso, nos por-
tais faremos apreensões de
armas brancas, de fogo e tam-
bém de entorpecentes”, res-
saltou. Além dos agentes de
segurança pública, cães poli-

ciais da Companhia de Ope-
rações com Cães (COC) do
Batalhão de Choque reforçam
o esquema de proteção para
quem vai curtir a festa.

O estudante de jornalis-
mo, Pedro Ferreira, de 20
anos, comenta que se sentiu
seguro já no pré-carnaval e faz
uma comparação com os
anos anteriores. “Eu fui no fur-
dunço, foi bom. Tinha uma
patrulha ótima de policiais mi-
litares. Cada mini trio que pas-
sava tinha uma patrulha atrás.
Me passou um ar de seguran-
ça. Comparado aos outros
anos, o policiamento está bem
reforçado mesmo”, declarou.

Para continuar mantendo
o folião seguro, cerca de 300
câmeras fixas nos portais de
abordagem monitoram os
principais circuitos da folia. O
diretor de Tecnologia da Infor-
mação da Superintendência
de Gestão Tecnológica e Or-
ganizacional da SSP, Major
Jurandilson do Carmo, fala
como funciona o equipamen-
to. “O sistema conta com câ-
meras de monitoramento ca-

pazes de realizar a análise de
vídeo inteligente e a sua com-
paração com fotos de uma
base de dados de indivíduos
com mandado de prisão em
aberto. Após a geração do aler-
ta, o suspeito é civilmente
identificado, e a validade do
seu mandado de prisão verifi-
cada, possibilitando a confir-
mação ou não da prisão em
questão”, explicou.

 Além do sistema de reco-
nhecimento facial, este ano os
policiais que fazem a segu-
rança no carnaval utilizam os
rádios transceptores da tec-
nologia LTE. Esses equipa-
mentos oferecem uma rápida
comunicação e exclusividade
no tráfego de dados. Major
Jurandilson do Carmo des-
creve como essa tecnologia
ajuda na segurança de quem
vai à festa. “Os rádios são ha-
bilitados a receber os alar-
mes gerados pelo sistema de
reconhecimento facial, bem
como fotos, vídeos e mensa-
gens de voz, conferindo maior
assertividade às ações poli-
ciais”, disse.

Tubulação da Embasa
se rompe e veículo é
engolido na Garibaldi

LILY MENEZES
REPORTER

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

SEGURANÇA


